
 

1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A lectio divina é um método de oração, no qual somos convidados a aprofundar a 

Palavra de Deus através da leitura, meditação, oração e contemplação, para 

renovarmos o nosso compromisso de a viver no dia-a-dia. Esta semana vamos centrar-

nos no Evangelho do IV Domingo da Páscoa. 

 

P. Deus vinde em nosso auxílio 

R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 

P. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo 

R. Como era no princípio agora e sempre. Amen. 

 

ORAÇÃO DE INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: 

Vinde, Espírito Santo, 

enchei os corações dos vossos fiéis 

e acendei neles o fogo do Vosso amor. 

Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, 

e renovareis a face da terra. 

 

P. Oremos: 

Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, 

fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito 

e gozemos sempre da sua consolação. 

Por Cristo, nosso Senhor.  

 

T. Amen.  
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EVANGELHO Jo 10, 1-10 

«Eu sou a porta das ovelhas» 

 

Leitura do Santo Evangelho segundo São João 

Naquele tempo, disse Jesus: 

«Em verdade, em verdade vos digo: 

Aquele que não entra no aprisco das ovelhas pela porta, 

mas entra por outro lado, 

é ladrão e salteador. 

Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 

O porteiro abre-lhe a porta 

e as ovelhas conhecem a sua voz. 

Ele chama cada uma delas pelo seu nome e leva-as para fora. 

Depois de ter feito sair todas as que lhe pertencem, 

caminha à sua frente; 

e as ovelhas seguem-no, porque conhecem a sua voz. 

Se for um estranho, não o seguem, mas fogem dele, 

porque não conhecem a voz dos estranhos». 

Jesus apresentou-lhes esta comparação, 

mas eles não compreenderam o que queria dizer. 

Jesus continuou: 

«Em verdade, em verdade vos digo: 

Eu sou a porta das ovelhas. 

Aqueles que vieram antes de Mim são ladrões e salteadores, 

mas as ovelhas não os escutaram. 

Eu sou a porta. 

Quem entrar por Mim será salvo: 

é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra pastagem. 

O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. 

Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida 

e a tenham em abundância». 

 

Palavra da salvação. 

T. Glória a Vós, Senhor. 
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PARA AJUDAR A MEDITAR 

“O Senhor é meu pastor: nada me faltará” (salmo 22 [23]).  

As declarações de Jesus no capítulo 10 do Evangelho de São João, de que é o bom, 

verdadeiro e belo pastor, chegam aos nossos ouvidos e à nossa vista em pleno Tempo 

Pascal, no IV Domingo, nos três ciclos litúrgicos: A, B e C. Por isso, este dia é 

tradicionalmente conhecido como Domingo do Bom Pastor, é vivido pela Igreja como 

Dia Mundial de Oração pelas Vocações e neste ano de 2020 coincide também com o Dia 

da Mãe. Muitas coisas importantíssimas acontecem no mesmo dia. Procuremos no texto 

do Evangelho hoje proclamado (Jo 10, 1-10) a mensagem que Deus nos quer transmitir, 

através das imagens do pastor e da porta. 

Jesus procura preparar os seus ouvintes para a afirmação que irá fazer: “Eu sou o bom 

pastor” (Jo 10, 11). Sem rodeios, partindo da experiência do povo de Israel, fala do 

contraste entre o pastor e os ladrões e salteadores. No versículo 7, afirma também que 

é a porta das ovelhas.  

Ao dizer que é o bom pastor, Jesus desafia-nos a segui-lo com toda a confiança e sem 

meias medidas, não como ovelhas desgarradas, mas como rebanho unido. Quer-nos 

dizer também que, com Ele e como Ele, somos pastores uns dos outros. Cabe a cada 

um(a) de nós descobrir, na sua vocação pessoal, como seguir Jesus e como ser pastor(a). 

Ao dizer que é a porta, apresenta-se como a referência de toda a nossa vida. Por Ele 

entramos na comunhão com Deus para nos alimentarmos da sua Palavra e todos os seus 

dons, e d’Ele saímos para realizar a nossa missão no mundo. No tempo que estamos a 

viver, em que as saídas de casa e a convivência social estão muito limitadas, o Senhor 

convida-nos a aprofundar a comunhão com Ele e a encontrar outras formas de ser 

“Igreja em saída”, com criatividade, usando todos os meios que temos ao nosso alcance. 

 

- Acredito mesmo que Jesus é o verdadeiro Pastor da sua Igreja, que chama e prepara 

todos os pastores que Ele quer enviar como seus mensageiros e testemunhas? 

- Estou atento à sua voz que me chama continuamente? Sou fiel à vocação a que fui 

chamado e vivo-a em união com a Igreja? 

 

PALAVRA PARA O CAMINHO  

Neste domingo e nesta semana, escutemos atentamente a voz de Cristo, o Pastor que 

nos conhece e chama cada um(a) de nós pelo próprio nome. Temos a certeza que nele 

se cumprem as palavras do Salmo 22: “O Senhor é meu pastor, nada me falta”. 

Continuemos a rezar por todas as vocações a que o Senhor nos chama, não esquecendo 

a vocação de ser Mãe, e procuremos, na oração e na acção, ser fiéis à nossa vocação 

pessoal.  


